PARECER N° 1529, DE 2017
DA COMISSÃO DE SAÚDE, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 371, DE 2017

De autoria do Deputado Carlos Giannazi, o projeto em epígrafe pretende instituir o “Dia Estadual da Síndrome de Williams”, a ser celebrado, anualmente, em 7 de novembro.

Conforme o disposto no item 2, parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno Consolidado, a propositura esteve em pauta sem receber emendas ou substitutivos.

Primeiramente, para avaliação quanto a seus aspectos constitucional, legal e jurídico, foi o projeto encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que opinou por sua aprovação, na forma do substitutivo proposto (fls. 11).

Cabe agora a esta Comissão de Saúde, em observância ao § 3° do artigo 31  e nos termos do artigo 31, I, combinado com o artigo 33, II, ‘c’, todos do regimento citado, examinar a matéria quanto ao mérito, a fim de ser deliberada conclusivamente.

Do exame do assunto, verificamos que a Síndrome de Williams é uma desordem genética, identificada logo na primeira infância e caracterizada por nariz pequeno e empinado, cabelos encaracolados, lábios cheios, dentes pequenos e sorriso frequente. Essas crianças normalmente têm problemas de coordenação e equilíbrio, apresentando um atraso psicomotor, mas seu comportamento é sociável. 

Estima-se que a síndrome acometa 1 em cada 20 mil crianças, sem haver predominância em um determinado sexo. A doença tem influência no desenvolvimento cognitivo, comportamental e motor do indivíduo e está associada também a problemas cardiovasculares, renais e odontológicos, além de atraso mental moderado e grande dificuldade de alimentação no primeiro ano de vida, incluindo vômitos e recusa de alimentos.

Sem cura até o presente momento, seu tratamento consiste em controlar os sinais e sintomas vinculados à síndrome, como hipertensão arterial, otite e problemas cardiovasculares e renais. Fonoaudiologia e fisioterapia também podem contribuir para a melhoria da qualidade de vida desses pacientes. 

Portanto, diante da importância do tema e, a fim de que a Síndrome de Williams mereça mais atenção por parte da sociedade e do setor público, esta proposição merece prosperar.

Salientamos que, conforme pesquisa da Divisão de Pesquisa Jurídica desta Casa (fls. 9), não há legislação existente instituindo a semana em questão e nem proposição idêntica em tramitação nesta Casa. 

Acrescentamos que o pertinente substitutivo apresentado pela Comissão de Constituição, Justiça e Redação teve por intuito aprimorar o texto original da propositura adequando-o ao padrão utilizado por esta Assembleia, sob a ótica da melhor técnica legislativa, visto que a instituição de “dia” ou de “semana” dispensa sua inclusão no Calendário Oficial do Estado.

Desta forma, nosso parecer é favorável ao Projeto de lei n° 371, de 2017, na forma do substitutivo proposto pela Comissão de Constituição, Justiça e Redação, conclusivamente.

a) Carlos Neder – Relator

Aprovado o substitutivo proposto pela CCJR e prejudicado o projeto na forma original, conclusivamente, conforme voto do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno.

Sala das Comissões, em  24/10/2017.

a) Cezinha de Madureira – Presidente

Doutor Ulysses – Hélio Nishimoto – Analice Fernandes – Carlos Neder – Itamar Borges – Milton Vieira 

